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NOTA DA MISSÃO PERMANENTE DA REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI MEDIANTE A QUAL ENCAMINHA O COMUNICADO DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES A FIM DE ESCLARECER A POSIÇÃO DE SUA DIPLOMACIA

MISSÃO PERMANENTE DA REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

No  084/2012


A Missão Permanente da República Oriental do Uruguai junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente a Secretaria-Geral e encaminha em anexo o comunicado do Ministério das Relações Exteriores a fim de esclarecer a posição da Diplomacia do país e esclarecer algumas informações divulgadas de má-fé que causam confusão sobre a posição uruguaia.

Esta Missão Permanente solicita sua distribuição aos Estados membros da Organização.


A Missão Permanente da República Oriental do Uruguai junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para reiterar à Secretaria-Geral da OEA os protestos de sua mais distinta consideração.

Washington, D.C., 17 de agosto de 2012
À Secretaria-Geral

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

Sobre as relações diplomáticas com a República do Paraguai


A circular 52/2012, datada de 9 de julho deste ano, encaminhada pela Chancelaria a todas as missões e consulados do Uruguai, está em conformidade com as obrigações internacionais do país e plenamente de acordo com os usos diplomáticos.


Nas reuniões de Chefes de Estado do MERCOSUL e da UNASUL, realizadas em 29 de junho, todos os países sul-americanos concordaram que se havia produzido uma ruptura da ordem democrática no Paraguai, e decidiram suspender a participação desse país nos órgãos de ambas as organizações.
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Tendo em vista essas circunstâncias, a Chancelaria procedeu a informar a todas as missões diplomáticas e consulares do Uruguai no exterior por meio da referida circular, intitulada “MERCOSUL/UNASUL, suspensão da participação do Paraguai”, cujo conteúdo consistia em decisões adotadas de maneira unânime.

Por conseguinte, instruíram-se também os representantes a se absterem de contatos oficiais ou da participação em eventos dessa natureza que pudessem indicar uma legitimação tácita da ruptura da ordem democrática ocorrida naquele país, a qual foi reconhecida por todos os países da região.

Com base nessa instrução de alcance geral, os funcionários diplomáticos acreditados no exterior analisam caso a caso as situações que se apresentam a fim de se alinharem a essa orientação. É absolutamente falso que a Chancelaria tenha proibido os embaixadores uruguaios de todo contato com os diplomatas paraguaios. Cabe destacar que nosso país mantém relações diplomáticas e consulares com o Paraguai e que a Embaixada do Uruguai em Assunção permanece aberta e exercendo suas funções.


Da mesma maneira, mantêm-se todos os vínculos de cooperação com a República do Paraguai em nível técnico e profissional.


O Paraguai participa de todos os fóruns multilaterais do Sistema das Nações Unidas, OEA e outros organismos internacionais, em que se mantêm os contatos habituais.


O Uruguai espera que o processo de transição até as próximas eleições no Paraguai se realize com transparência e plena observância das liberdades fundamentais para que esse país irmão possa ser completamente reincorporado em breve ao funcionamento normal dos processos de integração na região.

Montevidéu, 10 de agosto de 2012
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